
Integração Editorial

/peloestado peloestado.com.br

Produção e edição: ADI/SC  - Jornalista Celina Sales 
com colaboração de Cláudia Carpes. 
Contato peloestado@gmail.com
Diagramação: Paulo Dornelles

PeloEstado
Bancada catarinense em Brasília quer 

a prisão de Gonçalves Dias

Reconhecimento
A catarinense Zilda 

Arns Neumann teve o nome 
inserido no Livro de Heróis e 
Heroínas da Pátria, que fica 
no Panteão da Pátria e da 
Liberdade Tancredo Neves, 
em Brasília. A decisão foi 
publicada no Diário Oficial da 
União na segunda-feira, 24.  
Indicada três vezes ao Prêmio 
Nobel da Paz, trabalhou 

voluntariamente como médica pediatra e sanitarista e atuou no combate à mortalidade infantil. Ela 
era natural de Forquilhinha, no Sul do estado, e foi uma das fundadoras da Pastoral da Criança. Zilda 
Arns morreu em 2010 após o terremoto que atingiu o Haiti.

A médica é a segunda catarinense inserida no livro neste ano. Em janeiro, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) já tinha colocado o nome de Antonieta de Barros na escritura. Professora, escritora e 
jornalista, ela foi a primeira deputada negra do Brasil.

Pinhão nas 
escolas

O deputado Neodi Saretta 
(PT) apresentou um Projeto 
de Lei, também assinado pelo 
deputado Marquito (PSOL), 
propondo a inclusão do pinhão e 
seus derivados produzidos pela 
agricultura familiar, economia 
popular solidária e pelos 
empreendimentos familiares 
rurais do Estado de Santa 
Catarina na alimentação escolar 
da Rede Estadual. O objetivo 
é aproveitar as propriedades 
nutricionais do pinhão e 
estimular a agricultura familiar 
e a economia popular solidária, 
além de proteger os pequenos 
produtores de pinhão do estado.

Pepinos do mar
A Epagri estuda a 

possibilidade de criar 
pepino-do-mar em cativeiro 
em SC. O pepino-do-mar é 
da mesma família do ouriço 
e da estrela do mar e, apesar 
de ser pouco consumido no 
Brasil, é considerado uma 
iguaria em outros países, 
principalmente na Ásia. O 
preço de um quilo do animal 
pode variar entre US$300,00 
e US$1mil no mercado 
exterior e ele ainda atua no 
combate à acidificação dos 
oceanos. Ainda é cedo para 
afirmar se a pesquisa terá 
sucesso, mas os resultados 
iniciais são promissores.

Sucesso em segurança
Encerrou neste domingo a The Ocean Race em Itajaí. Ao todo, foram 26 dias de evento, nos quais a Polícia 

Militar empregou mais de 600 policiais militares para a garantia da segurança das pessoas e preservação da 
ordem pública na Vila da Regata. De acordo com dados da Prefeitura Municipal de Itajaí, cerca de 380 mil 
pessoas prestigiaram o evento e a Polícia Militar não registrou nenhuma ocorrência ou evento público de 
desordem na Vila da Regata ou no seu entorno.

Rentabilidade 
Estudo realizado pela Aditus 

Consultoria, com 113 Entidades 
Fechadas de Previdência 
Complementar (EFPC`s), apontou 
que o resultado dos últimos cinco 
anos dos planos administrados 
pela CELOS foi superior à 
mediana das Entidades. Ou seja, 
a Fundação Celesc apresentou 
maior rentabilidade e menor 
risco, sendo que a do plano 
Misto foi de 65,94% enquanto a 
mediana considerando 53 planos 
do tipo Contribuição Variável (CV) 
foi de 52,29%. Já para o plano 
Transitório a rentabilidade foi de 
61,82% e a mediana considerando 
88 planos do tipo Benefício 
Definido (BD) foi de 58,21%.

Parte da bancada catarinense em Brasília 
filiada ao PL, os deputados federais Daniel 
Freitas, Caroline de Toni, Zé Trovão e Daniela 

Reihner, estão entre os nomes que assinaram uma 
queixa-crime, na Procuradoria Geral da República, 
pedindo a prisão do General Gonçalves Dias, ex-
ministro do Gabinete de Segurança Institucional 
(GSI), após terem sido divulgadas imagens do 
General durante o ataque de 8 de janeiro. O senador 
catarinense, Esperidião Amin (PP), se manifestou 
nas redes sociais, afirmando que o que teria ocorrido 
naquele dia seria uma visita e não um ataque. Já 
a Deputada Caroline De Toni publicou um vídeo 

onde os soldados do GSI (Gabinete de Segurança 
Institucional) aparecem descansando e conversando 
enquanto os manifestantes tomavam o Palácio, 
naquele mesmo dia. A ex-vice governadora de 
Santa Catarina, Daniela Reihner, e o deputado 
Freitas também usaram suas redes sociais para 
mostrar a indignação com a situação. Todos 
acreditam que há uma verdade para vir à tona 
durante a CPMI (Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito), cuja comissão de investigação deve 
começar a ser definida ainda nesta quarta-feira, 
26, aumentando ainda mais a temperatura no 
congresso nacional.
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Uma audiência pública na Assembleia Legislativa de Santa 
Catarina discutiu os efeitos que uma nova demarcação 

de terras, resultado da possível mudança no marco tempo-
ral, poderá causar na economia e cultura do estado. 

A reunião, que contou com a participação dos deputados 
estaduais, representantes da Secretaria de Agricultura, 
Ministério Público, Fecoagro, Ocesc, Sindicato dos Trabalha-
dores Rurais, Fiesc, Facisc, Fecam, Uvesc e Procuradoria 
Geral do Estado, foi um pedido do presidente da casa, 
deputado Mauro De Nadal (MDB), que pretende apresentar 
em Brasília o posicionamento do parlamento através 
de uma carta, que será entregue por uma comitiva aos 
ministros do Superior Tribunal Federal (STF). Seu conteúdo, 
data de entrega e quem irá representando SC também foi 
pauta da reunião, que iniciou às 16h e se estendeu até o 
início da noite.

O fato é que Nadal quer fazer uma grande mobilização 
para que os ministros conheçam a realidade do estado, 

porque essa decisão poderá afetar pequenos agricultores 
que trabalham em regime de subsistência. 

No Oeste catarinense, por exemplo, uma área de 2,7 mil 
hectares foi gravada em 2007 como reserva indígena, afe-
tando 131 pequenas propriedades de pequenos agricultores 
com terras de sucessão familiar escrituradas desde a 
primeira metade do século passado. Os agricultores locais 
chegaram a ingressar na Justiça Federal contra a Funai e a 
União e o processo foi considerado procedente. 

 Entre as áreas contestadas estão o Alto Vale, em Ibirama 
e Vitor Meireles, e na grande Florianópolis, em Palhoça, 
às margens da BR-101, no Morro dos Cavalos e bacia do 
Maciambu.

Em tempo, a presidente do STF, ministra Rosa Weber 
anunciou para 7 de junho a retomada do julgamento do 
recurso que discute se a data da promulgação da Constitui-
ção Federal deve ser adotada como marco temporal para 
definição da ocupação tradicional da terra por indígenas. 

SC contra uma nova demarcação

Fio Laranja
O Governo de Santa Catarina lança na próxima quinta-feira, 
18, a campanha Fio Laranja, que visa promover ações ao 
longo de um ano para conscientizar a sociedade sobre a 
responsabilidade de todos de proteger as crianças e ado-
lescentes catarinenses. A intenção é trabalhar em conjunto 
com várias frentes abordando o tema e capacitando os 
profissionais da rede de proteção à criança. A Assistência 
Social também trabalha em todo o estado com a prevenção 
desse tipo de violação por meios de todos os equipamentos 
da Assistência Social como Cras, por meio do Serviço de 
Convivência e fortalecimento de vínculo entre outros.

5G em SC
O futuro do 5G em Santa Catarina foi pauta de reunião entre o secretário de Estado da Ciência, Tecnologia e Inovação, 
Marcelo Fett e o conselheiro da Anatel, Alexandre Freire. No encontro, realizado em Florianópolis, eles trataram 
de projetos de como levar internet banda larga para a área rural dos municípios catarinenses e fazer com que o 
desenvolvimento econômico seja potencializado no campo. Fett aproveitou a oportunidade para falar dos esforços 
do Governo do Estado e do quanto o governador Jorginho Mello tem como prioridade melhorar a conectividade e a 
qualidade da internet em Santa Catarina, em especial em apoio às famílias de agricultores que sofrem com a baixa 
qualidade da Internet ou inexistência de sinal em muitas localidades do Estado.

Comseg
O Comitê de Operações Integradas de Segurança Escolar 
(Comseg Escolar) promove, na manhã desta terça-feira, 
16, na Assembleia Legislativa, a sua segunda reunião de 
trabalho. Na ocasião, devem ser apresentadas as primeiras 
propostas e ações das mais de 30 entidades que compõem 
o colegiado, cujos representantes foram divididos em três 
eixos temáticos de trabalho: Estrutura Física e Humana das 
Escolas; Normas, Manuais e Programas; e Promoção da 
Participação da Comunidade Escolar. Cada subgrupo deverá 
apresentar um relatório final sobre as suas atividades no 
dia 25 de julho.

Confiança 
A catarinense Orsegups, líder nacional no mercado de segurança eletrônica, celebra  51 anos de mercado. Para marcar 
a data, a empresa publicou um manifesto que destaca pontos como o investimento constante em inovação, o treinamento 
contínuo dos seus sete mil colaboradores e a atuação com a maior central de monitoramento do País. A empresa tem mais 
de 80 mil clientes e garante que proteção diária de mais de 1 milhão de pessoas.

Nesta segunda-feira teve início a pesca da tainha na modali-
dade anilhada, que teve sua cota reduzida em 50% em re-

lação ao ano passado após uma portaria publicada pelos 
Ministérios da Pesca e do Meio Ambiente, que teve como 
justificativa a garantia de sustentabilidade da atividade. O 

secretário executivo de Aquicultura e Pesca, Tiago Frigo, 
solicitou em Brasília a revisão destes valores, mas o 
retorno foi negativo. O estado vai judicializar a questão 

e tentar, por meio de uma liminar, reverter a decisão, 
ampliando a cota e evitando um prejuízo milionário para o 

estado. Agora, o assunto está sendo analisado pela Procurado-
ria Geral do Estado. Todas as informações já foram passadas 
ao procurador para apoiar tecnicamente o processo, tanto no 
aspecto da redução da cota do artesanal, quanto industrial. No 
entanto, é necessário aguardar os prazos da procuradoria.

Caso na justiçaFoto: Maurício Vieira/Secom


